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Introdução: A educação sexual nas escolas é essencial para o desenvolvimento saudável
de adolescentes, sobretudo diante da carência de informações confiáveis sobre temas
como ISTs, métodos contraceptivos e higiene íntima. A ação foi realizada com alunos do
9º ano da Escola Municipal Monsenhor Cirilo Calaon, em Petrópolis – RJ, a partir de uma
demanda da direção escolar e da observação da ausência de debates sobre saúde sexual
e reprodutiva entre adolescentes de 14 a 17 anos. Objetivo: Abordar temas de educação
sexual  com  linguagem  acessível,  promovendo  o  esclarecimento  de  dúvidas,  a
desconstrução de tabus e estimulando o autocuidado dos adolescentes.  Materiais e
Métodos: A intervenção foi dividida em três etapas: ambiência, dinâmicas educativas e
roda de conversa. Inicialmente, os alunos foram recebidos individualmente para uma
anamnese e  estabelecer  vínculo.  Em seguida,  participaram de uma dinâmica com a
plataforma Kahoot! com perguntas sobre ISTs, métodos contraceptivos e curiosidades.
Por fim, as turmas foram divididas por gênero para uma roda de conversa acolhedora,
com espaço para dúvidas e reflexões construtivas. Resultados: A maioria dos alunos
demonstrou  desconhecimento  sobre  os  temas  abordados  nas  perguntas  do  Kahoot!,
revelando uma lacuna importante  em relação à  saúde sexual.  Contudo,  observou-se
grande interesse, curiosidade e participação ativa nas rodas de conversa. Conclusão: A
ação destacou a importância de estratégias educativas dinâmicas e respeitosas para
abordar a sexualidade com adolescentes. A participação dos alunos e a receptividade
demonstram que essas atividades contribuem para a formação crítica, o autocuidado, a
autonomia e a promoção de saúde, reforçando o papel transformador da enfermagem em
contextos escolares.
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